
01 - Eu sou membro da Igreja e recentemente um amigo meu que não é membro 

condenou a pesquisa genealógica usando os versículos da Bíblia Tito: 3:9 "Mas 

evita questões tolas, genealogias, contendas e debates acerca da lei; porque são 

coisas inúteis e vãs" e Timóteo 1:4 "Nem se preocupassem com fábulas ou 

genealogias intermináveis, pois que produzem antes discussões que edificação 

para com Deus, que se funda na fé...", segundo ele, isto declara claramente que a 

pesquisa genealógica não é parte do evangelho. Como posso ajudá-lo acerca 

desse assunto? 

 
  

Resposta por Irineu  

Fonte: Estudo Pessoal 

  

As escrituras ensinam claramente que a genealogia pode ser vã se usarmos isto para nos 

vangloriar. Muitas pessoas à época de Jesus faziam assim. Os próprios judeus sentiam-se 

superiores a todos por serem descendentes de Abraão. Além disso, existem diversas 

referências nas escrituras mostrando a importância da genealogia. Mateus e Lucas, iniciam 

seus evangelhos citando a genealogia de Cristo como forma de provar que este era o 

Messias de Deus. 

 Antigamente a genealogia era usada para ordenar as pessoas, através da ordem 

patriarcal. A casa do Deus é uma casa de ordem, e aprendemos com os exemplos dos 

profetas pelos registros deixados na Bíblia e no Livro de Mórmon que inclui diversas 

genealogias. Se isto fosse errado, certamente não se teria dado tanta ênfase nas 

escrituras. A Bíblia é uma das escrituras que mais apresenta genealogias. É a Bíblia 

errada? Não! Portanto, a lógica que seu amigo está usando com você é parcial e 

incompleta. A pessoa não pode condenar a pesquisa genealógica quando a finalidade é 

resgatar o morto mas, se esta é para promover o ego ou exibir alguma descendência 

importante. Era isso que foi condenado por aquelas duas escrituras.  

A genealogia sempre foi usada para definir a ordem patriarcal desde Adão. A grande 

benção da genealogia, atualmente, é fornecer as informações necessárias para assegurar 

que todos tenham a oportunidade de batizar-se e, assim poderem ter o direito de 

retornarem a presença de nosso Pai Celestial, cumprindo com esta sagrada ordenança do 

evangelho. 

 


